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Resumo: O atendimento de emergência a usuários com transtornos mentais
requer um perfil profissional habilitado e capacitado para prestar serviço.
Objetivou-se identificar qual o perfil de profissionais que atuam na emergência
psiquiátrica e quais ferramentas ou instrumentos de ensino são utilizados para
capacitação e formação profissional. Trata-se de uma revisão da literatura. O
estudo sucedeu-se através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PUBMED.
nas bases de dados System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Index Psicologia-periódico e
coleciona SUS, onde foram Encontrados 752 artigos, selecionados para leitura
21 e incluídos na revisão, 05. Observou-se que muitos profissionais da saúde
não são devidamente treinados para atuação em emergências psiquiátricas
necessitando de mais treinamentos. Conclui-se a necessidade de mais estudos
sobre o assunto e a utilização mais rotineira de capacitações emergenciais
voltadas ao atendimento psiquiátrico, garantindo uma melhor confiança e
segurança por parte dos profissionais e promovendo assim, uma melhor
assistência para os pacientes psiquiátricos.
Palavras-chave: Serviços de Emergência psiquiátrica. Pessoal de Saúde.
Capacitação profissional.

1. Introdução

Os profissionais de Saúde ao lidar com pacientes psiquiátricos estão
sujeitos a sofrerem lesões verbais e físicas de maneira não intencional por
prestar atendimentos a possíveis clientes potencialmente agressivos. assim
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como eles podem vir a ser uma ameaça contra sua própria vida, uma vez que
muito dos atendimentos a essa população é sobre o risco de suicídio e
agressividade (WONG et al., 2015).

Um estudo realizado no ano de 2014 a fim de, avaliar o perfil profissional
de médicos no Sistema de Emergência Médica Pré-Hospitalar (SAMU) no
Brasil, relatou que as principais fragilidades identificadas foram em relação ao
atendimento psiquiátrico e emergências cirúrgicas, porém, conclui-se que as
deficiências maiores encontradas estavam sobre a atuação em pediatria e
psiquiatria (TALLO et al., 2014).

Outro estudo realizado com finalidade de avaliar a competência de
profissionais em emergência identificou-se através de pontuação que os
entrevistados tiveram a pontuação mais baixa em relação a desastre, abuso e
agressão e atendimento transtorno psiquiátrico e de comportamento (KIM et al.,
2017).

Nota-se que muitos profissionais não possuem conhecimento suficiente
para o atendimento a emergências psiquiátricas uma vez que é necessário
profissionais completamente capacitados pois se sentem mais confortável e
confiáveis para abordar esse grupo de pessoas.

Para alcançar um bom atendimento na prática assistencial de saúde são
utilizadas diversas maneiras de trazer uma boa competência profissional, para
os que prestam o serviço, ou seja, são usadas ferramentas de aprendizagem e
capacitação para esses profissionais que atuam frente ao atendimento
psiquiátrico de emergência.

É importante que durante e após o cuidado de emergência psiquiátrica
os mesmo tenham um acompanhamento holístico, pois apesar de que em
alguns países haja um rede de atenção, apoio e cuidado para essa população
em outros lugares não há, são apenas tratados as feridas sofridas quando há
uma tentativa de suicídio fracassada, e logo após é liberado o paciente sob sua
promessa de não fazê-lo novamente; não são fornecidos especialistas em
saúde mental ou assistência psicológica (LYGNUGARYTE-GRIKSIENE et al.,
2017).

2. Objetivo

Objetivou-se identificar, através da literatura, o perfil de profissionais que atuam
na emergência psiquiátrica.

3. Metodologia

A metodologia do presente estudo, trata-se de uma revisão integrativa da
literatura com a finalidade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre
a área de emergência psiquiátrica, a fim de compreender e contribuir para o
aprofundamento do conhecimento do tema investigado.
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A questão norteadora desta revisão foi: Qual o perfil dos profissionais que
atuam na emergência psiquiátrica? Desse modo, para um melhor
direcionamento quanto a formulação da pergunta de pesquisa e respostas à
pergunta norteadora utilizou a estratégia de População, Interesse e contexto
(PICO) descritos no Quadro 1.

Quadro 1: Descritores de assuntos no DECS e MESH, através da estratégia
PICo, para a construção da pergunta norteadora. Crato- CE, Brasil, 2021.

Itens da
Estratégia

Componentes Descritores do
assunto (DeCS)

Descritores do
assunto  (MeSH)

Population Profissionais da
Saúde

Interest Qual perfil dos
profissionais que
atuam na
emergência
psiquiátrica

● Serviços
de
Emergênci
a
Psiquiátric
a.

● Pessoal de
Saúde

● Capacitaç
ão
profissiona
l

● Emergenc
y Services,
Psychiatric

● Health
Personnel

● Profession
al Training

Contexto emergência
psiquiátrica

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

A partir da pergunta de pesquisa foram definidos os descritores em
ciências da saúde DeCs e os Medical Subject Headings (MeSH) onde
objetiva-se uniformizar a linguagem dos artigos indexados nas bases de dados.
Foram utilizados os DesCs: Serviços de Emergência, Pessoal de Saúde e
Capacitação profissional. Quanto aos MeSHs foram empregados: Emergency
Services Psychiatric, Health Personnel, Professional Training com o operador
booleano AND.

A coleta de dados estruturada aconteceu no mês de novembro de 2022,
com busca avançada, por permitir interligar descritores objetivando refinar a
pesquisa, nas bases de dados: System Online (MEDLINE), Literatura
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Index
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Psicologia-periódico e coleciona SUS. As bases de dados foram acessadas
através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PUBMED.

As pesquisas resultaram um total de 752 estudos, após análise dos
títulos e resumos foram separados para leitura na íntegra 21 artigos, na qual 05
compõem o escopo deste resumo. Os critérios de inclusão foram artigos
completos, e que correspondesse ao objetivo da pesquisa, e os de inclusão
foram todos aqueles artigos que não eram de interesse para o presente estudo.

4. Resultados

Segundo a análise na literatura, um estudo feito com 902 profissionais
realizado no ano de 2014 a fim de, avaliar o perfil profissional de médicos no
Sistema de Emergência Médica Pré-Hospitalar (SAMU) no Brasil, identificou
que 71,5% eram do sexo masculino e 59,1% eram de idade entre 30 a 45
anos, 45,1% tinham menos de 5 anos de formação e apenas 43% eram
especialistas reconhecidos pela associação médica brasileira, 95% não
relataram nenhum treinamento para atuação no SAMU e foi identificado uma
maior fragilidade no atendimento psiquiátrico e emergências cirurgicas,
porém, as deficiências maiores encontradas estavam sobre a atuação em
pediatria e psiquiatria (TALLO et al., 2014).

Sobre a temática em questão e o estudo realizado nota-se a
importância de treinamentos em situações de emergências psiquiátricas na
qual, os profissionais ainda não possuem confiança para atuar devido a pouco
acesso de capacitações como também, menos tempo de formação(TALLO et
al., 2014)..

Os profissionais de Saúde ao lidar com pacientes psiquiátricos estão
sujeitos a sofrerem lesões verbais e físicas de maneira não intencional por
prestar atendimentos a possíveis clientes potencialmente agressivos. assim
como eles podem vir a ser uma ameaça contra sua própria vida, uma vez que
muito dos atendimentos a essa população é sobre o risco de suicidio e
agressividade (WONG et al., 2015).

Nota-se que o perfil de insegurança dos profissionais é resultado de
uma não qualificação contínua, para isso diversas instituições ou grupos
adotam sistemas que promovam um aprendizado através de diversas
ferramentas a fim de aprimorar o conhecimento e capacitar a equipe.

Segundo uma análise da literatura e estudos acerca de quais ferramentas
de aprendizagem são utilizadas pode se destacar cursos de modo local, e
carácter treineiro como ocorrido em 2002 e desenvolvido pelos Enfermeiros e
Parteiras Rurais Australianos, trazendo bons resultados referente a melhora e
confiança dos profissionais que trabalham na saúde mental (Ellis, et al. 2010).

5. Conclusão
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Observou-se que o perfil de muitos profissionais que atuam na emergência
psiquiátrica precisam aprimorar os conhecimentos para o atendimento das
emergências psiquiátricas, uma vez que são necessário profissionais
completamente capacitados pois se sentem mais confortáveis e confiáveis para
abordar esse grupo de pessoas que sofrem com problemas psicológicos além
de, prestar um melhor serviço e obter um melhor desfecho no atendimento de
emergência psiquiátrica com o uso de ferramentas de ensino que auxiliam no
processo de aprendizado pois, são submetidos a capacitações e instrumentos
de ensino que favorecem o seu conhecimento.
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